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OS SINDICATOS DA FUNÇÃO PÚBLICA E A LEI DOS VÍNCULOS

A nova lei dos vínculos, carreiras e remunerações tem implícitos pressupostos aberrantes,
como a redução das funções nucleares do Estado às de defesa, justiça e segurança, onde
aliás o exercício de actividade profissional fica condicionado por legislação própria. É um
exemplo de má sistematização e de fraca técnica legislativa, como aliás foi dito alto e bom som
pela Presidência da República, sem demover os autores. E, como se vê, apenas se inicia
agora o processo – atrás de uma lei, outras leis virão.

Como os governos, e este também, têm escolhido, ao arrepio da Constituição e das Lei da
Negociação Colectiva, os seus próprios interlocutores, ou seja, as conhecidas “três
organizações sindicais da função pública”, a qualidade dos processos negociais tem
igualmente sofrido. Os sindicatos da área da CGTP, agrupados na Frente Comum, ficam-se
pela denúncia global. Os sindicatos da área da UGT acabaram por aceitar negociar, mas, pelo
resultado, mostram que nessa negociação lhes faltou a força, a capacidade técnica, ou ambas.

Nem uns nem outros se aperceberam, que, modelos à parte, haveria que cuidar das situações
efectivamente existentes. Por exemplo, o regime de transição dos trabalhadores com contrato
administrativo de provimento é perfeitamente inadequado e, no caso do ensino superior, vai
abrir uma fase de incerteza, não só pelo elevado número de situações, mas também por as
carreiras se desenvolverem em parte fora dos quadros. Mas como quem negoceia não
experimenta pessoalmente estas situações, os sindicatos da função pública prestaram aqui
mais um mau serviço.
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Mas não podemos esperar de braços cruzados: requerimentos, petições colectivas,
campanhas de mensagens, são instrumentos essenciais para fazer compreender à tutela que
estamos atentos e que queremos negociações, não imposições.

OS JORNAIS E O ENSINO SUPERIOR

A comunicação social vem, felizmente, prestando alguma atenção ao ensino superior, o que
estamos a tentar funcione em nosso favor. O problema é que a informação objectiva escasseia
e são muitos os jornais que se baseiam em notícias de outros, por vezes distorcidas, sem citar
as fontes. O sound bite do início de 2007 sobre os “inevitáveis” 1250 despedimentos no
universitário e os também “inevitáveis” 750 despedimentos do politécnico ainda hoje é
reproduzido como se de um facto se tratasse. Há dirigentes de instituições e até dirigentes
sindicais que se comprazem em anunciar desgraças sem explicar que medidas se propõem
tomar para reagir. E há casos em que têm tentado colar declarações do SNESup em textos
“informativos” de que desconhecemos a fonte.

De um modo geral, contudo, o balanço é positivo.

DE CASTELO EM CASTELO

Desde que Luciano de Almeida, Presidente do Instituto Politécnico de Leiria, numa mensagem
à população do seu Instituto, manifestou a sua solidariedade para com as Universidades e
Institutos Politécnicos que vão sofrer com os futuros acordos de saneamento financeiro, a
comunicação social procura afanosamente identificar os Politécnicos visados. Os candidatos
seriam o Instituto Politécnico de Bragança e o Instituto Politécnico de Portalegre que, tanto
quanto sabemos, não têm confirmado as notícias, e um terceiro Politécnico com Castelo no
nome. O “Jornal de Negócios” indica Viana do Castelo, o “Informativo” contrapõe Castelo
Branco.

Entretanto o autor do alerta promove reuniões nas Escolas do IP Leiria, onde faz circular a
mensagem do Reitor da Universidade de Évora que anunciou o início da negociação de um
contrato de saneamento financeiro, insistindo que com a gestão dele, Luciano, os docentes e
não-docentes não têm os seus postos ameaçados.

Segundo parece, temos entre nós um grande lote de políticos natos, que se preparam para
voos mais largos. Será o caso?

REGRESSO À GREVE EM CIÊNCIAS DO DESPORTO DA UBI

A recusa do Reitor em reunir com o Presidente da Direcção do SNESup, a denúncia de dois
contratos de assistentes com três anos de antecedência, uma afectação de serviço docente
para o 2º semestre de 2007/2008, que de novo desrespeita o ECDU e obriga a uma
contratação que, se aquele fosse respeitado, não seria necessária, levaram o Sindicato a
emitir, pelo terceiro semestre consecutivo, um pré-aviso de greve por tempo indeterminado.

Como a justiça é lenta, seriam precisos mecanismos extrajudiciais de resolução de conflitos.
Que o Ministério da Justiça demonstra apoiar, mas que o MCTES se recusa a considerar. Isso
mesmo ficou referido no pré-aviso de greve.

PESSOAS DA NOSSA TERRA

O jornal “Já agora”, da Covilhã, publica uma entrevista com David Fontes Neves, advogado,
filho e irmão de advogados, muito conhecido na cidade como advogado da Câmara Municipal,
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e menos conhecido enquanto advogado que representa a UBI nos litígios com os respectivos
docentes.

A par de algumas reflexões sobre o mapa judiciário, refere, com sensibilidade social, a difícil
situação de muitos particulares que hesitam em prosseguir com acções na justiça por causa
das custas judiciais.

Não é o caso da Universidade sua cliente, cujo espírito litigante já foi, como oportunamente
noticiámos, até ao ponto de processar outra Universidade pública por ter concedido o
doutoramento a um dos assistentes que quer expelir daqui a três anos. Sem dificuldades para
pagar honorários e custas, vai ao ponto de até pagar multas. De facto já por duas vezes, nos
casos que o SNESup vem acompanhando, entregou peças fora do prazo processual normal,
arcando com a correspondente multa.

Aqui também a existência de mecanismos extra-judiciais permitiria poupar dinheiro – ao erário
público e às entidades com que a UBI se relaciona judicialmente.

SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE PORTEFÓLIOS ELECTRÓNICOS

No âmbito das actividades do projecto digiFolio - Digital Portfolio as a strategy for teachers’

professional development – (acção Comenius 2.1), um dos poucos projectos europeus na área
das TIC liderados por Portugal, vai realizar-se um Seminário Internacional sobre a problemática
dos portefólios electrónicos, com a participação de especialistas e professores de diferentes
países da Europa e também do Canadá.

O Seminário terá lugar nos dias 22 e 23 de Maio e as actividades decorrerão a bordo, num
cruzeiro entre Helsínquia e Estocolmo.

Toda a informação sobre o Seminário está disponível em http://digifolioseminar.org/seminar/

RETHINKING THE UNIVERSITY AFTER BOLOGNA:
NEW CONCEPTS AND PRACTICES BEYOND TRADITION AND THE MARKET

A University Centre Saint-Ignatius Antwerp (UCSIA), organiza em 12 e 13 de Dezembro de
2008, uma conferência destinada a pensar a Universidade pós-Bolonha e a problematizar, para
lá da tradição e das lógicas de mercado, novos conceitos para o ensino superior.

Está aberto, até 15 de Abril, de um período de apresentação de comunicações (em inglês) nas
seguintes áreas: Quais as disfunções potenciais dos modelos tradicionais e da alternativa
managerialista da gestão universitária? Porque se torna necessário procurar novos modelos
para o ensino e a investigação científica? Quais os efeitos laterais da universidade
managerialista? Quais as consequências a comercialização da educação superior? Existem
realmente trade offs entre a accountability e a liberdade académica? Quais as alternativas para
as universidades não institucionalizadas? Qual o futuro dos movimentos open source, dos
sistemas open access e dos recursos educativos de livre acesso? Quão promissoras são as
novas alternativas organizacionais para a educação superior e a pesquisa académica?

Informações adicionais sara.mels@ua.ac.be e http://www.ucsia.org

NA FRONTEIRA DA CIÊNCIA – FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

O Serviço de Ciência da Fundação Calouste Gulbenkian, em colaboração com a Ciência Viva,
realiza no Auditório 2 da Fundação Calouste Gulbenkian (Av. de Berna, 45 A) um ciclo de
conferências com o título Na Fronteira da Ciência, no qual participam reconhecidos
investigadores/cientistas.
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Para conhecer as conferências já realizadas e as que terão lugar em 2008, consultar o site:
http://gulbenkian.pt/fronteiradaciencia

Para mais informações e assistir às conferências, em directo: http://live.fccn.pt/fcg/

X SEMANA CULTURAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Sob o tema genérico da "IMAGINAÇÃO", a X Semana Cultural da Universidade de Coimbra,
apresenta em 2008 um programa de workshops que resultam da seguinte combinação:
imaginação – imaginário; imaginário – universo; universo – universidade; universidade – abrigo.

Os workshops são como abrigos que albergam imaginários. Estes workshops partem de
universos artísticos que, também no contexto da Semana, se apresentam como espectáculos.

A partir do espectáculo CARUMA de Madalena Victorino, surgem dois abrigos em dois espaços
exemplares do complexo universo universitário: o ABRIGO I na Sala de Leitura da Biblioteca
Geral e o ABRIGO II na Sala do Exame Privado; a partir da fanfarra francesa AUPRÈS DE MA
BLONDE um workshop musical com o mesmo nome; a partir do espectáculo LEMBRANÇAS,
também de Madalena Victorino, o workshop de teatro miniatura PEQUENAS LEMBRANÇAS; a
partir do espectáculo OS VIVOS, encenado por João Brites d'O Bando, uma oportunidade para
experimentar um teatro radiofónico que se vê e tudo...

Não perca este momento em que um programa cultural lhe salta para as mãos e entra nos
bolsos das suas emoções e do seu talento performativo.

ESIG 2008

A USIG está a preparar o ESIG 2008 que decorrerá de 14 a 16 de Maio, no Taguspark. O site
da conferência está disponível em: http://www.usig.pt

O ESIG 2008 apresenta os mais recentes desenvolvimentos no universo das Tecnologias de
Informação Geográfica, que, duma forma abrangente, congrega simultaneamente a visão da
indústria, os avanços da academia, a oferta dos produtores de informação, o panorama
institucional e as experiências relevantes dos utilizadores, num contexto que privilegia o
intercâmbio de conhecimento.

Chegando à sua 10ª edição, o ESIG é reconhecidamente o maior e mais importante encontro
sobre Informação Geográfica que se realiza em Portugal, constituindo-se como a plataforma de
contacto entre utilizadores e o fórum de debate sobre as políticas de acesso a este recurso.

Também nesta 10ª edição o ESIG consolida a sua posição como o encontro de referência
sobre a Informação Geográfica na Península Ibérica.

Entrega de resumos – 14 de Março; Notificação dos autores – 28 de Março; Entrega das
comunicações – 21 de Abril; Inscrições de autores – 30 de Abril.

Formulário para submissão de comunicações e posters disponível em http://esig.di.uminho.pt

Esclarecimentos por e-mail esig2008@usig.pt

DIÁRIO DA REPÚBLICA

Registamos as seguintes publicações:

Decreto Legislativo Regional n.º 3/2008/A, de 19 de Fevereiro – Adapta à Região Autónoma
dos Açores o Decreto-Lei n.º 181/2007, de 9 de Maio (Regime sobre a justificação das faltas
por doença e respectivos meios de prova aplicável aos funcionários e agentes da
Administração Pública)
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Decreto-Lei n.º 25/2008, de 20 de Fevereiro de 2008 – Aprova a prorrogação da vigência do
regime excepcional de contratação pública de empreitadas de obras e de aquisição ou locação
de bens e serviços destinados à execução do Programa de Modernização do Parque Escolar
Destinado ao Ensino Secundário pela Parque Escolar, E. P. E.

Lei n.º 11/ 2008, de 20 de Fevereiro – Procede à primeira alteração à Lei n.º 53/2006, de 7 de
Dezembro, que torna extensivo o regime de mobilidade especial aos trabalhadores com
contrato individual de trabalho, procede à vigésima sexta alteração ao Decreto-Lei n.º 498/72,
de 9 de Dezembro, que consagra o Estatuto da Aposentação, procede à segunda alteração à
Lei n.º 60/2005, de 29 de Dezembro, procede à primeira alteração à Lei n.º 52/2007, de 31 de
Agosto, e cria a protecção no desemprego de trabalhadores da Administração Pública

Decreto-Lei n.º 26/2008, de 22 de Fevereiro – Estabelece a regulamentação aplicável ao
regime público de capitalização, destinada à atribuição de um complemento de pensão ou de
aposentação por velhice.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 34/2008, publicada em 22 de Fevereiro – Aprova o
programa de redução de prazos de pagamentos a fornecedores de bens e serviços pelo
Estado, denominado Programa Pagar a Tempo e Horas

Decreto Legislativo Regional n.º 6/2008/M, de 25 de Fevereiro – Aprova o Estatuto da Carreira
Docente da Região Autónoma da Madeira.

Decreto-Lei n.º 29/2008, de 25 de Fevereiro – Estabelece deveres de comunicação, informação
e esclarecimento à administração tributária para prevenir e combater o planeamento fiscal
abusivo.

Lei n.º 12/2008, de 26 de Fevereiro – Primeira alteração à Lei n.º 23/96, de 26 de Julho, que
cria no ordenamento jurídico alguns mecanismos destinados a proteger o utente de serviços
públicos essenciais

Decreto-Lei n.º 34/2008, de 26 de Fevereiro – No uso da autorização legislativa concedida pela
Lei n.º 26/2007, de 23 de Julho, aprova o Regulamento das Custas Processuais, procedendo à
revogação do Código das Custas Judiciais e a alterações ao Código de Processo Civil, ao
Código de Processo Penal, ao Código de Procedimento e de Processo Tributário, ao Código do
Registo Comercial, ao Código do Registo Civil, ao Decreto-Lei n.º 269/98, de 28 de Agosto, à
Lei n.º 115/99, de 3 de Agosto, e aos Decretos-Leis n.os 75/2000, de 9 de Maio, 35 781, de 5 de
Agosto de 1946, e 108/2006, de 8 de Junho

Lei n.º 12-A/20087, de 27 de Fevereiro – Estabelece os regimes de vinculação, de carreiras e
de remunerações dos trabalhadores que exercem funções públicas.

Lisboa – Av. 5 de Outubro, 104, 4º – 1050-060 LISBOA – Atendimento – 10 - 13 e 14 - 18 Horas
Telefone 21 799 56 60 – Fax 21 799 56 61 – Nº Verde: 800202826 - snesup@snesup.pt

Porto – Praça Mouzinho de Albuquerque (Rotunda da Boavista), 60 1º – 4100-357 PORTO – Atendimento – 10 - 13 e 14 - 17 Horas
Telefone 22 543 05 42 - Fax 22 543 05 43 - snesup.porto@snesup.pt

Coimbra – Rua Casal dos Vagares, 12 – 3030-141 COIMBRA – Atendimento – 10 - 13 e 14 - 17 Horas
Telefone 23 978 19 20 – Fax 23 978 19 21 - snesup.coimbra@snesup.pt


